
As leituras deste domingo nos levam a refletir sobre o ca-
minho necessário para um cristão católico. A razão de ser 
da nossa vida é Deus, vivermos em comunhão com Ele. As 
distrações e preocupações do mundo não devem roubar a 
nossa verdadeira essência. A nossa vida é uma constante 
escolha. Peçamos a Deus a graça de escolhermos sempre 
a melhor parte, que nunca nos será tirada. Com esperan-
ça, iniciemos nossa celebração.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Versão e M.: Pe. José de A. Lacerda Jr., CD Liturgia VI (A)                

Salmo 33 (32)
R/.  É Deus quem me abriga, / o Senhor, quem 

sustenta minha vida! / De todo o meu cora-
ção, / porque és bom, vou fazer-te a oblação.

1.	 Alegrai-vos no Senhor! / Quem é bom venha 
louvar! / Peguem logo o violão / e o pandeiro 
para tocar. / Para ele um canto novo / vamos, 
gente, improvisar. (R/.)

2.	 Ele cumpre o que promete: / podem nele con-
fiar! / Ele ama o que é direito / e ele sabe bem 
julgar. / Sua palavra fez o céu, / fez a terra e 
fez o mar. (R/.)

3.	 Ele faz do mar um açude / e governa os ocea-
nos. / Toda a terra a ele teme, / mesmo os cora-
ções humanos. / Tudo aquilo que ele diz / não 
nos causa desenganos. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos peca-
dos para celebrarmos dignamente os santos mistérios.

(Silêncio orante)
Ass: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, ir-
mãos e irmãs, / que pequei muitas vezes por pen-
samentos e palavras, / atos e omissões, /(bate-se 
no peito) por minha culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. / E peço à Virgem Maria, / aos anjos 
e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / que rogueis 
por mim / a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

M.: José Cândido da Silva, CD Partes Fixas - CNBB (I).
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.

R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
 
Hino Glória a Deus

L.: Missal Romano | M.: Marcela Buback
Solo: Glória a Deus nas alturas, 
Ass.: E paz na terra aos homens por Ele amados. 
Solo: Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. Ass.: Nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Solo: Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Ass.: Vós que tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. 
Solo: Só Vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, 
Ass.: Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Senhor, sede propício a vossos 
fiéis, e, benigno, multiplicai neles os dons da vossa 
graça, para que, fervorosos na fé, esperança e ca-
ridade, perseverem sempre vigilantes na observân-
cia dos vossos mandamentos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Gn 18, 1-10a)
Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, 1o Senhor apareceu a Abraão junto 
ao carvalho de Mambré, quando ele estava sentado 
à entrada da sua tenda, no maior calor do dia. 2Le-
vantando os olhos, Abraão viu três homens de pé, 
perto dele. Assim que os viu, correu ao seu encontro 
e prostrou-se por terra. 3E disse: “Meu Senhor, se ga-
nhei tua amizade, peço-te que não prossigas viagem, 
sem parar junto a mim, teu servo. 4Mandarei trazer 
um pouco de água para vos lavar os pés, e descansa-
reis debaixo da árvore. 5Farei servir um pouco de pão 
para refazerdes vossas forças, antes de continuar a 
viagem. Pois foi para isso mesmo que vos aproximas-
tes do vosso servo”. Eles responderam: “Faze como 
disseste”. 6Abraão entrou logo na tenda, onde estava 
Sara e lhe disse: “Toma depressa três medidas da mais 
fina farinha, amassa alguns pães e assa-os”. 7Depois, 
Abraão correu até o rebanho, pegou um bezerro dos 
mais tenros e melhores, e deu-o a um criado, para 
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que o preparasse sem demora. 8A seguir, foi buscar 
coalhada, leite e o bezerro assado, e pôs tudo diante 
deles. Abraão, porém, permaneceu de pé, junto de-
les, debaixo da árvore, enquanto comiam. 9E eles lhe 
perguntaram: “Onde está Sara, tua mulher?” “Está na 
tenda”, respondeu ele. 10aE um deles disse: “Voltarei, 
sem falta, no ano que vem, por este tempo, e Sara, 
tua mulher, já terá um filho”. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 14 (15)2-4b.5 (R. 1a))
R/.  Senhor, quem morará em vossa casa? 

– 2É aquele que caminha sem pecado * 
   e pratica a justiça fielmente; 
– 3aque pensa a verdade no seu íntimo *
   be não solta em calúnias sua língua.  (R/.) 

– cQue em nada prejudica o seu irmão, * 
   dnem cobre de insultos seu vizinho; 
– 4aque não dá valor algum ao homem ímpio, * 
    bmas honra os que respeitam o Senhor; (R/.)

= 5não empresta o seu dinheiro com usura, † 
   nem se deixa subornar contra o inocente. * 
   Jamais vacilará quem vive assim! (R/.)

2ª Leitura (Cl 1, 24-28)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses.
Irmãos: 24Alegro-me de tudo o que já sofri por vós 
e procuro completar na minha própria carne o que 
falta das tribulações de Cristo, em solidariedade 
com o seu corpo, isto é, a Igreja. 25A ela eu sirvo, 
exercendo o cargo que Deus me confiou de vos 
transmitir a palavra de Deus em sua plenitude: 26o 
mistério escondido por séculos e gerações, mas 
agora revelado aos seus santos. 27A estes Deus 
quis manifestar como é rico e glorioso entre as na-
ções este mistério: a presença de Cristo em vós, a 
esperança da glória. 28Nós o anunciamos, admoes-
tando a todos e ensinando a todos, com toda sabe-
doria, para a todos tornar perfeitos em sua união 
com Cristo.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia!
V/.  Felizes os que observam a palavra do Senhor, 

de reto coração, / e que produzem muitos 
frutos, até o fim perseverantes! (Lc 8,15)

Evangelho (Lc 10, 38-42)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 38Jesus entrou num povoado, e 
certa mulher, de nome Marta, recebeu-o em sua 
casa. 39Sua irmã, chamada Maria, sentou- se aos 
pés do Senhor, e escutava a sua palavra. 40Marta, 
porém, estava ocupada com muitos afazeres. Ela 
aproximou-se e disse: “Senhor, não te importas 

que minha irmã me deixe sozinha, com todo o ser-
viço? Manda que ela me venha ajudar!” 41O Senhor, 
porém, lhe respondeu: “Marta, Marta! Tu te preo-
cupas e andas agitada por muitas coisas. 42Porém, 
uma só coisa é necessária. Maria escolheu a me-
lhor parte e esta não lhe será tirada”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, a Palavra proclamada por 
Deus está perto de nós, porque o Verbo se fez car-
ne e nos ensinou a Lei do Amor. Nesta fé, suplique-
mos sua intercessão:
Ass.: Visitai-nos, Senhor, com vosso amor.
1.	 Abraão e Sara acolheram os forasteiros que se 

aproximaram deles; fazei, Senhor, que a Igreja 
seja sempre acolhedora com todos os que a 
procuram, nós vos rogamos:

2.	 Marta estava ocupada com muitos afazeres; 
despertai nossas autoridades constituídas para 
o serviço ao povo, especialmente os necessita-
dos, nós vos rogamos:

3.	 Maria sentou-se aos pés do Mestre para escu-
tá-lo; ajudai os vossos fiéis a assimilar os ensina-
mentos de Jesus e crescer na união com Ele, nós 
vos rogamos:

4.	 As mulheres do Evangelho representam duas fa-
ces da vida cristã; movei-nos a fortalecer nossas 
atitudes cotidianas com a prática da oração, nós 
vos rogamos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Atendei, ó Deus, nosso Pai, as preces que 
vos apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.



liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. José Weber, SVD

R/.  Bendito seja o nome do Senhor, 
agora e sempre e por toda a eternidade.

1.	 Pelo pão que de sua bondade recebemos, / 
fruto da terra e do nosso trabalho. (R/.)

2.	 Pelo vinho que de seu amor nós recebemos, / 
fruto da videira e do n osso trabalho. (R/.)

3.	 Pelo alimento corporal que à criatura Ele dá, / o 
pão de cada dia que sustenta nosso corpo. (R/.)

4.	 Pelo alimento espiritual que a seus filhos ele 
dá / sua Palavra e seu Corpo que sustentam 
nossa alma. (R/.)

5.	 Bendizei ao Senhor, seus filhos todos, / bendi-
zei o nome do Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Ó Deus, no único sacrifício da cruz levastes à 
plenitude os diversos sacrifícios da antiga lei. Acei-
tai esta oblação das mãos dos vossos fiéis e santifi-
cai-a, com a mesma bênção que destes à oferta de 
Abel, a fim de que sirva para a salvação de todos 
o que cada um trouxe em vossa honra. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Pref. Dom. Tempo Comum VI - Cristo, penhor da Páscoa eterna)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. Em vós vivemos, nos movemos e somos. E, 
ainda peregrinos neste mundo, não só recebemos, 
todos os dias, as provas de vosso amor de Pai, mas 
também possuímos, já agora, a garantia da vida fu-
tura. Possuindo as primícias do Espírito, por quem 
ressuscitastes Jesus dentre os mortos, esperamos 
gozar, um dia, a plenitude da Páscoa eterna. Por 
essa razão, com os anjos e com todos os santos, 
entoamos um cântico novo, para proclamar vos-
sa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 

tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                         (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus.
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro e aqui convocada no 
dia em que Cristo venceu a morte e nos fez par-
ticipantes de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa Leão, com o 
nosso Bispo Pedro, os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém.



Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Nós vos pedimos, Senhor mise-
ricordioso, permanecei junto ao vosso povo e fazei 
passar da antiga para a nova vida aqueles que inicias-
tes nos mistérios do céu. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho    e  Espírito Santo. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Irmã Míria T. Kolling

1.	 Quero ouvir teu apelo, Senhor. /Ao teu cha-
mado de amor responder. / Na alegria te quero 
servir / e anunciar o teu reino de amor.

R/.  E pelo mundo eu vou, / cantando o teu amor, / 
pois disponível estou / para servir-te, Senhor. (bis)

2.	 Dia a dia, tua graça me dás. / Nela se apoia o 
meu caminhar. / Se estás ao meu lado, Senhor, 
/ o que, então, poderei eu temer? (R/.)

Evangelho Semanal

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Lc 10,42/ Sl 18(19) |M.: Pe. José Weber, SVD 
R/.  Maria escolheu a parte melhor / que não lhe 

será tirada jamais; / que não lhe será tirada 
jamais.

1.	 A lei do Senhor Deus é perfeita: / conforto para a 
alma. O testemunho do Senhor é fiel: / sabedoria 
dos humildes. (R/.)

2.	 Os preceitos do Senhor são precisos: / alegria 
ao coração. / O mandamento do Senhor é bri-
lhante: / para os olhos é uma luz. (R/.)

3.	 É puro o temor do Senhor: / imutável para sem-
pre. / Os julgamentos do Senhor são corretos / 
e justos igualmente. (R/.)

4.	 Mais desejáveis do que o ouro são eles, / do que o 
ouro refinado; / suas palavras são mais doces que 
o mel, / que o mel que sai dos favos. (R/.)

5.	 Que vos agrade o cantar dos meus lábios / e a voz 
da minha alma; / que ela chegue até vós, ó Se-
nhor, / meu Rochedo e Redentor! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)
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